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SERVIÇOS PARA EXPERIMENTAÇÃO 

Fibre Testbed: Future Internet BRazilian environment for 
Experimentation 
 

O testbed Fibre permite a execução de experimentos distribuídos geograficamente em larga escala por: 
 

• Alocação de nós sem fio e instanciação de máquinas virtuais nas ilhas de experimentação; 

• Seleção de topologias virtuais e alocação de espaço de fluxos OpenFlow tanto nas ilhas de 
experimentação quanto no backbone; 

 

• Escolha entre diferentes controladores SDN (executados interna ou externamente ao testbed); 
 

 

   

 
 

 
 
 
 

  

    

• Alocação de recursos em redes de sensores sem fio (WSN) para experimentação com aplicações de 
sensoriamento, nas quais parte da aplicação é executada em plataformas de nós sensores (em uma mesma 
subrede ou em subredes distintas), e outra parte é executada em nós remotos em outras subredes 
conectadas via internet, pela linguagem Céu-T; 

• Uso de conectividade de 1 Gb/s entre as ilhas de experimentação. 


